
1

Editorial

Com este número a Acta Obstétrica e Ginecológi-
ca Portuguesa completa o seu segundo ano de exis-
tência. O volume de artigos actualmente em carteira e 
o número crescente de submissões que tem ocorrido 
nos últimos meses abrem perspectivas muito optimis-
tas em relação ao futuro da revista. Por outro lado, o 
acréscimo no volume de submissões tem criado al-
gumas dificuldades na gestão e revisão de artigos, as 
quais estão ainda muito dependentes da boa vontade 
de um número relativamente pequeno de pessoas. No 

último ano assistiu-se a um aumento preocupante no 
tempo médio de avaliação de artigos. A Federação 
das Sociedades Portuguesas de Obstetrícia e Gineco-
logia esteve atenta a este problema e decidiu recente-
mente adquirir um software profissional para a gestão 
de artigos, que esperamos vir a estrear a muito curto 
prazo.

Em Junho de 2008 foi solicitada a indexação da 
revista à MEDLINE e ao Science Citation Index. 
Os processos de avaliação por estas duas instituições 

Hospital da Universidade de Coimbra, Faculdade de Medicina de Coimbra	 15
Hospital de S. João, Faculdade de Medicina do Porto	 12
Maternidade Bissaya Barreto, Coimbra	 9
Hospital de Sta. Maria, Faculdade de Medicina de Lisboa	 5
Maternidade Alfredo da Costa, Lisboa	 4
Hospital Fernando da Fonseca, Amadora	 3
Maternidade Julio Dinis, Porto	 3
IPO Porto	 2
Hospital de Sto António, ICBAS, Porto	 1
IPO Lisboa	 1
IPO Coimbra	 1
Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa	 1
Hospital Garcia de Orta, Almada	 1
Hospital S. Francisco Xavier, Lisboa	 1
Hospital de S. Sebastião, Sta. Maria da Feira	 1
Hospital S. Marcos, Braga	 1
Hospital Pulido Valente, Lisboa	 1
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia	 1
Hospital Central do Funchal	 1
Hospital de Sta. Marta, Lisboa	 1
Hospital St. Louis, Lisboa	 1
St. Vincent de Paul Hospital, Cochin Port Royal School of Medicine, Paris	 1
Clínica Maternus, Lisboa	 1
Crioestaminal	 1

Tabela 1. Instituições que contribuíram com artigos originais nos primeiros 2 anos.
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encontram-se ainda em curso, esperando-se uma 
resposta ainda durante a Primavera deste ano. Para 
a concretização deste objectivo, que é do interes-
se de todos, a exigência na qualidade científica dos 
artigos submetidos foi mantida em níveis elevados, 
implicando várias solicitações para revisão major e 
mesmo algumas rejeições. Estou certo de que todos 
compreenderão que esta é a única forma de se atingir 
o lugar que pretendemos para a revista no panorama 
científico internacional.

Este ano continuamos a receber e a publicar arti-
gos provenientes de várias instituições nacionais (Ta-
bela 1), atestando da divulgação e interesse alargados 
que a revista tem tido. 

Neste segundo aniversário da revista gostaria de 
transmitir um especial agradecimento aos Editores 
Associados, pela generosa disponibilização do seu 
tempo e pela entrega dedicada ao projecto. Mas a re-
vista não seria de todo possível sem o contributo al-
truísta e quasi-anónimo dos Revisores Externos. É a 
eles que dedico a celebração de mais este aniversário 
e transmito o meu agradecimento sincero pelo contri-
buto que prestaram à concretização do projecto.

Diogo Ayres de Campos
Editor Chefe da AOGP


